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ASSEMBLÉIA SÁBADO
ABRE CAMPANHA SALARIAL

NOS GRUPOS 9 E 10

O senador Mercadante esteve ontem cumprimentando os trabalhadores na Ford
pelos 25 anos da Comissão de Fábrica e participará da assembléia sábado

Renovação da Câmara dos
Deputados pode chegar a 50%

Estudo do Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar
(Diap) mostra que 453 dos 513 deputados vão tentar a reeleição.

Assim, a renovação deve alcançar metade das cadeiras. Página 2

A luta por melhores salários
dos companheiros e companhei-
ras que trabalham nas fábricas
dos grupos 9 e 10 começa neste
sábado com assembléia de orga-
nização da campanha salarial.

A campanha será concen-
trada nos dois grupos porque os
acordos firmados no ano passa-
do com Montadoras, Autopeças
(Grupo 5) e Fundição têm vali-
dade até a data-base do ano que
vem. Ou seja, o reajuste e o au-
mento real neste ano já estão
previstos.

Outro detalhe é que a cam-
panha nos grupos 9 e 10 será
centrada nas questões econômi-
cas porque as cláusulas sociais
foram renovadas por dois anos
na campanha passada.

A assembléia de sábado
contará com participação do
senador Aloísio Mercadante que
irá fazer uma análise de conjun-
tura e falar dos possíveis cená-
rios que a campanha salarial po-
de percorrer.

Além do reajuste, os meta-
lúrgicos querem a mudança da
data-base para setembro nos
dois grupos.

A assembléia será às 9h, na
Sede do Sindicato, em São
Bernardo.

No  Grupo 9 estão as fábri-
cas de eletroeletrônicos, lamina-
ção, máquinas etc. No grupo 10
estão as empresas de ferramen-
tas, material hospitalar, estam-
parias de metais etc.
Página 3

Tem mais patrão
de olho nos seus

direitos
Agora é a Câmara Americana de Comércio

propõe flexibilização.  Página 4

Salve uma vida: seja um doador de medula óssea
A doação da medula óssea pode salvar a vida de pacientes com leucemias,

aplasias e de crianças com doenças genéticas. Página 3
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Ameaça aos direitos sociais

Câmara Americana também propõe flexibilização

Ameaça agora atinge companheiros nas micro, pequenas e médias empresas

Descon-
tos de 20% a
30% nos cur-
sos de inglês
para associados do Sin-
dicato.Estude agora na esco-
la de seus sonhos.

Única escola do ABC
reconhecida pela Embaixada
Americana e cujo centro exa-
minador das provas oficiais é
a Universidade de Michigam.
A única que forma o aluno
através de uma monografia na
língua inglesa e a única escola
no Brasil onde um consul
americano assina o certificado
dos formandos.
• Método comunicativo e
dinâmico.
• Cursos para crianças, ado-
lescentes e adultos.
• Curso específico de inglês
para a área de direito.

Seja você também um
aluno de CCBEU de São
Bernardo e descubra por-
que a Embaixada America-
na assina os certificados de
nossos alunos. Informe-se já!
Av. Francisco Prestes Maia,
116, Centro de São Bernar-
do. Telefone  4123-2969.

Qualidade de ensino
em primeiro lugar

A ofensiva patronal con-
tra os direitos dos trabalhado-
res não pára. Agora, é  a Câ-
mara Americana de Comér-
cio (Amcham) que propõe a
flexibilização de direitos dos
trabalhadores das micro, pe-
quenas e médias empresas. A
Câmara é uma associação para
a promoção de negócios en-
tre empresas.

Batizada de Simples Traba-
lhista, a proposta é baseada em
estudos do sociólogo José
Pastore, assessor da Fiesp e de
Alckmin na campanha presi-
dencial. É de Pastore a idéia de
eliminação do artigo 618 da
CLT tentada no governo FHC.

O argumento é sempre
o mesmo: os encargos (para
nós são direitos) inibem a
abertura de novos postos de
trabalho. A Câmara defende
que, pelo fato das pequenas
empresas contarem com um
tratamento fiscal diferencia-

do, deveriam ser também
favorecidas na hora da con-
tratação de trabalhadores.
Por isto, a entidade propõe:
• criar um prazo para o re-
gistro de empregado (hoje o
registro é imediato);
• aumentar de 90 dias para até

seis meses o tempo de experi-
ência, com isenção do recolhi-
mento do Fundo de Garantia;
• tornar fixa a base de con-
tribuição patronal para o
INSS e não conforme o salá-
rio do trabalhadores (isso re-
duziria os valores dos benefí-
cios previdenciários);
• negociação do período de
férias ( é aumento da jornada);
• negociação do 13º salário,
devendo ser estabelecido um
piso mínimo (é redução sala-
rial);
• quitação completa do con-
trato de trabalho (evitaria que
o trabalhador reclame algum
direito na justiça).

Seguro-desemprego

Três setores terão mais duas parcelas
O Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Traba-

lhador (Codefat) ampliou as parcelas do seguro-desemprego
para os trabalhadores demitidos nas indústrias calçadista,
moveleira e de máquinas e equipamentos agrícolas. O valor mais
baixo é o salário mínimo (R$ 350,00) e o máximo, R$ 654,85.

Os companheiros destes setores terão direito a dois pa-
gamentos adicionais, numa operação que atenderá 77 mil
desempregados ao custo total de R$ 72 milhões. O dinheiro
do Codefat vem do FGTS. Portanto, trabalhador vai ajudar

trabalhador. A legislação do FAT permite o aumento de duas
parcelas para grupos econômicos em dificuldades.

O Codefat também aprovou  orçamento de R$ 30 bi-
lhões para o FAT em 2007. A quantia será usada no paga-
mento de seguro-desemprego e do abono salarial. Também
foi aprovado R$ 29 bilhões para gastos com intermediação
e qualificação de mão-de-obra e para os programas de
microcrédito, Proger Urbano, Pronaf e Cooperativo
Agropecuário, entre outros.
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PLR
Continua greve na IGP

Luta

Greve na Trorion tem apoio
da Prefeitura de Diadema

Depois de passeata, os trabalhadores foram recebidos pelo prefeito Joel Fonseca

Ato lança cartilha
sobre saúde

Dia do Cipeiro

Aceita, pô!
A maioria da população
acha que o governo de
São Paulo deve aceitar
a ajuda do governo
federal e colocar nas
ruas tropas do Exército
e da Força Nacional de
Segurança Pública.

Cabeçudo
Esta é a opinião de 82%
dos eleitores paulistas,
segundo pesquisa
Datafolha. A medida foi
rejeitada na última
semana pelo
governador Cláudio
Lembo (PFL).

Sanguessugas
Dois meses após
deflagrada a Operação
Sanguessuga pela
Polícia Federal, a CPI
que apura o escândalo
divulgou os nomes de
56 deputados e de um
senador investigados.

Legendas
São 13 parlamentares
do PTB, 13 do PP, dez
do PL, cinco do PMDB,
quatro do PSB, quatro
do PFL, três do PSDB e
dois do PRB.

Carnificina continua
Novos ataques aéreos
israelenses atingiram o
Líbano ontem, matando
49 civis e um membro do
Hezbollah.

Outra carnificina
Quase 6.000 civis
morreram no Iraque só
em maio e junho. Desde
a invasão dos Estados
Unidos em 2003, mais
de 50 mil pessoas foram
mortas.

Latinidad
Começa hoje em
Córdoba, na Argentina,
importante reunião do
Mercosul, que
terminará com o Brasil
na presidência do
grupo.

Vingança
Depois de eliminar o
Corinthians na
Libertadores, o River
Plate, da Argentina, foi
eliminado da
competição pelo
Libertad, do Paraguai,
na terça.

O Sindicato vai comemorar o Dia do Cipeiro
na próxima semana com o lançamento de cartilha
sobre saúde e segurança elaborada pelas entida-
des que participam do programa Vida Viva.

O programa Vida Viva está completando
dois anos na formação de monitores para a ação
no chão de fábrica.

A cartilha reúne debates das consequências do
trabalho na saúde e vida das pessoas, fazendo uma
discussão pelo lado da saúde e não da doença.

A cartilha servirá para aparelhar as CIPAs e
também os Comitês Sindicais na luta pela saúde
no local de trabalho.O ato acontece no dia 27
de julho, a partir das 18h, no Centro de Forma-
ção Celso Daniel.

Em eleição ocorrida na semana passada, os
trabalhadores na Ática, em Diadema, elegeram
uma CIPA de luta, a melhor forma para melho-
rar as condições de trabalho. Agora, o pessoal
deve se unir em torno da CIPA e encaminhar as
reivindicações sobre saúde e segurança.

Astan e Ugimag
Os trabalhadores devem votar com consci-

ência de classe nas eleições da CIPA na Astan,
em Ribeirão Pires, que vão acontecer amanhã, e
da CIPA na Ugimag, antiga Carbono Lorena,
marcada para segunda-feira.

CIPA de luta na Ática

Pelo segundo dia conse-
cutivo, os trabalhadores na
IGP, em Diadema, conti-
nuaram parados ontem. Eles
querem melhoria na propos-
ta de PLR, tanto em relação
ao valor fixo quanto aos dias
de pagamento das parcelas.

Hoje pela manhã have-
rá nova assembléia para deci-
dir os rumos do movimento.

Abelardo Marques de
Aquino, pai do companhei-
ro Valter, que trabalha na
Scania, precisa de sangue.
Ele está internado no Hos-
pital Bandeirantes, na Rua
Galvão Bueno, 854, na Li-
berdade, próximo à estação
do metrô.

As doações devem ser
feitas de segunda a sexta-fei-
ra das 8h às 17h e no sába-
do das 8h às 12h. Mais in-
formações pelo telefone
3345-2000, ramal 2533.

Doação de sangue
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Os trabalhadores na
Trorion, em greve desde se-
gunda-feira, receberam a-
poio do prefeito em exercício
de Diadema, Joel Fonseca,
que assumiu compromisso de
entrar em contato com a em-
presa para tentar solucionar
o impasse.

O pessoal entrou em
greve por causa de atraso no
pagamento do salário de ju-
nho, além de atraso de três
meses na entrega das cestas
básicas.

Joel Fonseca garantiu
que faria contato com a em-
presa e também com o minis-
tro do Trabalho Luiz Mari-
nho, pois existem denúncias
de falta de depósito do FGTS
e do INSS.

Os trabalhadores tam-
bém protestam quanto à
contratação irregular de em-
presas terceirizadas para a-
tuar na linha de produção.

O prefeito em exercício

comprometeu-se a chamar a
direção da empresa para reu-
nião e negociar solução para
o fim da greve, com o aten-
dimento das reivindicações
dos trabalhadores.
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Eleições

Dos 513 deputados, só
15 estão fora da eleição

SAÚDE

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Seja um doador
de medula óssea
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Amanhã, dezenas de entidades sindicais e
populares saem às ruas nas principais cidades
do País dando início a uma jornada de atos pú-
blicos e caminhadas pela reeleição do presidente
Lula.

Os participantes das manifestações vão dis-
tribuir texto enumerando as mudanças pelas
quais o Brasil está passando. Entre elas, as 3,2
milhões de pessoas que deixaram a linha da
pobreza e as sete milhões que chegaram à clas-
se média, além dos seis milhões de empregos
criados, quatro milhões com carteira assinada.

A idéia é fazer pelo menos um ato por se-
mana, abrangendo as 150 maiores cidades.

“Vamos às ruas com panfletagem e corpo-
a-corpo para mostrar à população a importân-
cia da reeleição”, disse o secretário-geral da
CUT, João Felício, coordenador da jornada.

Ele acredita que as manifestações de rua
darão oportunidade a um debate aberto para
que cada um saiba em quem e porque estará
votando.

“Os movimentos sociais sabem e reconhe-
cem que o governo Lula é um grande avanço”,
comentou Felício. Além da CUT, também par-
ticipam da jornada a Força Sindical, a UNE, a
Central dos Movimentos Populares, Movimen-
to Evangélico Progressista e federações dos tra-
balhadores domésticos e das associações comu-
nitárias, num total de 60 entidades.

Movimento popular

Entidades vão às ruas
pela reeleição de Lula

Estudo do Departamen-
to Intersindical de Assessoria
Parlamentar (Diap) divulga-
do ontem mostra que 453
(88%) dos 513 deputados
vão tentar a reeleição. Dos 60
restantes, 15 não disputam
nenhum cargo, 13 concor-
rem ao Senado, 11 às assem-
bléias legislativas, 11 aos go-
vernos estaduais, cinco a vice-
governador e quatro a su-
plentes de senador.

O Diap estima que a re-
novação dos deputados che-
gue a um máximo de 50%.
Isso porque, segundo o de-
partamento, não houve reno-
vação das lideranças políticas
regionais e os eventuais can-
didatos consideram os custos
de imagem muito elevados.
De qualquer forma, esse ín-
dice é superior ao verificado
nas eleições de 2002, quan-
do a Câmara foi renovada em
46%. O maior índice ocor-

reu nas eleições de 1992,
com 62% das cadeiras.

O estudo ressalta que os
parlamentares que tentam a
reeleição levam vantagem por
terem nome conhecido em
seus estados, cabos eleitorais,
financiamento de campanha,
estrutura de gabinete, visibi-
lidade e acesso aos veículos de
comunicação.

Igualdade
Para o diretor do Diap,

Antônio Augusto Queiroz, o
cumprimento da lei eleitoral
e sua fiscalização pela Justiça
é o que poderá garantir a
igualdade na disputa entre os
candidatos deputados e os
demais concorrentes.

“Esta eleição será dife-
rente das anteriores”, diz ele.

“A mini reforma eleitoral
deve proporcionar reais con-
dições para que a Justiça Elei-
toral possa cobrar transparên-
cia no processo eleitoral.”

A lei regula a propagan-
da, o financiamento e as pres-
tações de contas das campa-
nhas políticas, proibindo vá-
rios itens como showmícios e
distribuição de brindes.

A doação de medula ós-
sea é muitas vezes a única
chance de sobrevivência de
milhares de pacientes com
leucemias, aplasias de medu-
la e crianças com algumas
doenças genéticas.

Isso acontece porque a
medula óssea, conhecida po-
pularmente como tutano do
osso, é uma matriz para a
formação das células do nos-
so sangue. Os glóbulos ver-
melhos são as hemáceas, os
glóbulos brancos são os leu-
cócitos e as plaquetas.

Compatibilidade é rara
Para que uma pessoa

doente possa receber um
transplante de medula é pre-
ciso encontrar um doador
compatível e isso é muito di-
fícil mesmo entre parentes
próximos como pais e irmãos.
Para aumentar as chances de
encontrar um doador com-
patível existem cadastros de
doadores que, a partir de
uma pequena amostra de
sangue, ficam disponíveis
para serem consultados sem-
pre que surge um novo pa-
ciente necessitando de trans-
plante.

Encontrado um doador,
ele é chamado ao hospital e
somente após consulta, exa-
mes mais completos e ampla
informação sobre o procedi-
mento da doação, se assim
desejar ele fará a doação.

Não há risco
Doar medula óssea é

seguro e nunca houve ne-
nhum acidente com doador.
Não dói e as células doadas
são repostas rapidamente
pelo organismo.

A retirada é feita com
anestesia, por meio de uma
agulha direto da medula do
osso da bacia do doador, como
em uma doação de sangue.

Essa medula retirada
vai ser depois transfundida
para um paciente que teve
toda sua medula destruída
por medicamentos. A partir
da transfusão se formará
uma nova medula saudável.
Qualquer pessoa saudável
entre 18 e 55 anos pode ser
doadora, bastando para isso
colher uma pequena amostra
de sangue da veia, fornecer
a identificação e o endereço
para contato. Em caso de
compatibilidade você decidi-
rá sobre a doação.

Endereço para cadastro:
Hemocentro da Santa Casa de
São Paulo. Telefone 3226-
7258 ou 3224-0122 - Ramal
5989. Saiba mais: www.doa
dores.org - www.inca.gov.br/
cemo/doacao.html e o e-mail
é medulaossea @doadores.org

Parlamentares que tentam a reeleição levam vantagem por terem o nome conhecido, financiamento e estrutura


